
» VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA FAZ ALERTA PARA VACINAÇÃO

   Considerando que nos meses de dezembro e janeiro, período de férias, ocorre um aumento
significativo de viagens para outros Estados, a Vigilância Epidemiológica de São Carlos, com o
objetivo de prevenir doenças, está fazendo um alerta à população sobre a necessidade de se
vacinar contra o sarampo e febre amarela. A vacinação deve ser feita 10 dias antes de a
pessoa viajar, tempo suficiente para o desenvolvimento de anticorpos específicos e de
proteção do organismo contra as doenças.

 Os cuidados se devem principalmente para as viagens que têm como destino as regiões de
mata como Amazonas, Acre, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, região do Pantanal, região
ribeirinha do rio Grande, na divisa entre o Estado de São Paulo e Minas Gerais. Quem for se
deslocar para essas regiões deve tomar a vacina contra febre amarela pelo menos 10 dias
antes de iniciar a viagem. Já quem for viajar para qualquer município da Bahia e tiver até 46
anos, deve tomar em qualquer unidade de saúde do município a vacina contra o sarampo, que
é a tríplice viral SCR (sarampo, caxumba e rubéola).

 Por ser unidade de referência, a vacina contra a febre amarela em São Carlos é feita
exclusivamente na Unidade Básica de Saúde (UBS) da Vila São José. Tanto a vacina contra a
febre amarela quanto a de prevenção do sarampo não precisam de encaminhamento médico,
basta o cidadão chegar à unidade de saúde e informar o destino de sua viagem que as
enfermeiras estão treinadas para a triagem.

 A coordenadora da Vigilância Epidemiológica, Edel Zóia, explica que o alerta está sendo feito
nesta época do ano porque a febre amarela é característica da região de mata. “Quem vai
fazer passeios turísticos ou ecológicos deve se proteger contra a doença, e a vacinação contra
o sarampo é devido ao aumento de casos no Estado baiano. É importante que as pessoas se
previnam tomando a vacina para não ficar doentes e também não trazer o sarampo para a
nossa região”, disse. O Estado de São Paulo, ainda segundo Edel, não registra nenhum caso
de sarampo desde 2000.
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